
índios e Itaipu 

\() a(lr<>(fful(> Waiujcr D' inqt-lis e o antropólogo Edgttrd de Atgis Car-
valho estudam medidas para auxiliar os índioõ guaranis de Itaipu, 

l;'in;i medida juridica extrema a ser 
aÍLlotada. sc todas as outras falharem e 
U;S Índios guaranis de Barra do Ocoi 
iVào lixercm lugar para serem transfe-
ridos. ser;) a paralisação do alaga-
mento da?̂  terras que serão cobertas 
pelo lago! de itaipu. Esta é uma das 
medidas jurídicas que estão sendo exa 
minadas por um grupo de advogados 
qtie está a uando junto ao Conselho 
Indigenista Missionário. A decisão foi 
t()mada quando a Funai disse que não 
há alternativa para os guaranis. (Pá-

,aina I 1) 
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A paralisação do alagamento das 
terras que serão cobertas pelo lago de, 
lltaipu, poderá ser uma medida juri-l 
jdica extrema a ser adotada se todas asi 
.outras falharem c os indios guaranis i 
,de Barra do Ocoi não tiverem um 
ilugar para serem transferidos até a 
época da inundação. Mas há outras 
medidas jurídicas que também estão 
sendo examinadas por um grupo de 
advogados que está atuando Junto ao 
,Cimi (.Conselho índigenista Missioná-
rio), entre os quais o professor Dalmo 
Dalari, de São Paulo, Rosana Fachini 
e o advogado Wagner D'Angelis. Esta 
decisão foi tomada diante da posiçãü 
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iI)'Ângêli's'í>ntem pel^ manfiã,"segundo 
la qual nã^ há alternativa para os 
•guaranis: a Funai, sem consultar os. 
indiõs, aceiitou a proposta feita porj 
Itaipu. Agora os guaranis vão para osj 
100 hec ta rp de terra ou morrem afo-| 
gados. As im, caso não surja uma! 
outra soluç 
^dos vai en 
|Cas, basead 
Ido índio, 
! grupo é rer 

ão, esse grupo de advoga-1 
rar com medidas juridi-l 
as no artigo 20 do Estatuto, 
que diz que quando umi 
lovido de suas terras deve; 

receber o çquivalente em outro local 
imas condições ambientais.| 
ontem à tarde, se reuniram' 
tes da Comissão de Justiçai 
il. Anai, e os antropólogosi 
lia líelm, Maria Ligia Pires 
Je Assis Carvalho, da Uni-
ard k í um levantaínciito da 
contestar urn laudo antro-; 
a Funai, segundo o quali 
familias da Barra do Ocoi 

inão eram i idigenas. E esse laudo, natu 
Irahnentc tiraria dessas familias qual-
quer possibilidade dc receber outras 
terras. "Este laudo, diz Edgard, eu 

Icom as mej 
I Por isso 
'representai 
e Paz, Cin 
Maria Cec 
e Edgard 
camp. Edg 
área, para 
pológico t 

icinco das 

ímês~de Julho em Barra do Ocoi 
constatei que lá existem 11 famílias,' 
mais quatro que tinham sido expul-
sas para o Paraguai, pelo Incra, e que 
voltaram: o relatório do pseudo-antro-
pólogo da Funai , que ninguém 
conhece foi baseado em critérios lasti-
máveis. Principalmente porque não há 
critérios a serem aplicados os indios 
não precisam provar pafa nós que são; 
indios. O relatório de Edgard dej 
Assis Carvalho foi enviado à Funai Cj 
será examinado. Agora o problema é 
em relação á área destinada aos 
guaranis: "Esta área de 100 hectares,| 
diz Wagner D'Angelis, que será dada! 
para substituir os 1.500 hectares onde' 
vivem as familias, na realidade só tem 
•20 hectares agricultáveis. Então, como 
é possível para 15 familias viverem do, 
plantio de 20 hectares? Além disso, 
Paulo Cunha, da itaipu, disse que os 
restantes 80 hectares, que estão na 

' faixa de segurança, seriam cedidos aos 
indios com algumas restrições. Quer 
dizer, a Funai, aceitando a proposta. 



ròi totalmente omissa. Porque ela pró-j 
pria não apresentou proposta a l g u m a / 
apenas aceitou esta, mesmo antes doS; 
índios verem a área e não deixou; 
opção: ou vão para lá. ou eiítão que se! 
virem sozinhos". j 

Outra eoisn: o presidente da Funai; 
disse que as quatro famílias expulsas 
pelo Incra. em 75, para jo Paraguai, e 
voltaram agora, "com elas não tem^ 
acerto". E, segundo Hdgard de Cwva-
Iho, existe um problema sério em colo-
car as familias numa área de 20 hecta-
res, "porque vai afetar toda a orga-
niação econômica deles, toda a sua 
Icultura". Agora, os índios vão visitar 
a área e, não querendo ficar lá, farão 
um documento, registrado cm cartório 
e enviado à Funai". Diz W a g n e r 
D"Angelis que se até março a Funai 
não apresentar uma solução, "recorre-
remos a medidas jurídicas". 
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